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Introdução: O câncer de ovários (CO) é considerado uma enfermidade perigosa por manifestar 

seus sintomas apenas em estágio avançado em 70% dos casos e ser o segundo tipo de câncer 

ginecológico mais comum. O Instituto Nacional do Câncer (INCA) declarou que 6.650 casos 

de CO foram diagnosticados no Brasil em 2020, retratando elevados casos de mortalidade. 

Relato de experiência: A ação educativa foi realizada por estudantes do último período de 

Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte em conjunto com enfermeiras 

do Hospital Naval de Natal - Rio Grande do Norte. A atividade faz parte do Programa de Saúde 

da Mulher, ocorreu durante a espera de consultas ambulatoriais e foi composta por três 

momentos, a saber: entrega de panfletos educativos relativos ao tema, exposição dialogada de 

banner ilustrativo e transmissão de vídeo didático de fácil compreensão. Discussão: Câncer de 

colo de útero e de mamas são temas bastante recorrentes no meio social e profissional, porém, 

pouco se sabe sobre a incidência e os sinais de alerta do CO. Diante dessa perspectiva, cabe 

aos profissionais de saúde educar e propagar informações assertivas sobre a prevenção através 

de exames ginecológicos, consultas regulares e sinais de vigilância frente a essa doença, 

abordando sempre dados estatísticos a fim de conscientizar e despertar a prevenção e o 

autocuidado das mulheres a respeito dessa patologia. Conclusão: Observou-se uma 

participação considerável das pacientes que estavam aguardando suas consultas, bem com de 

alguns acompanhantes. A atividade educativa em sala de espera otimiza o tempo do paciente, 

pois promove interação com a equipe de saúde, esclarecimentos acerca do assunto abordado, 

bem como a oportunidade de   retornarem para os seus lares com um ganho de informações, 

seja para si próprias ou para mulheres de seus convívios a respeito de uma doença comum mas 

que ainda é pouco discutida.    
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